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,1r1ELHORAXENTOS 

Z•OCAE• 

A nossa abstenção em dis-
sertar sobro o assunipto, qum 
❑ o serve de epigrapho, não 
resulta de que seta conciso à 
indole deste semanàrio, coar-
ctar-se de. apontar benelicios 
que po,leriam enriquecer este 
conreltln, para entoar hosanas 
politicas, ou porque attendesse 
a gnaesquer mesquinhices que 
nada ti❑ham que ver com as-
sumpto tão adverso. -

Pouco adestrados n'esta vi-
da, que julgamos mais liberta 
dos dissabores e odios de toda 
a especie que se nos antepõeete, 
sem todavia rins intimidar nem 
fazer retroceder, o assampto 
que encetamos :não podia ser 
mais nobremente svmpathico ao 
acolhimento de quem, imparcial 
'e patrioticamente, deseja ver 
prendado o seu torrão natal. 

Posto que, a par do con-
juncto de designilibrios Gnancei-
riis em`.quo se enr.ontr'a a nossa 
municipalidade, se lucre com se-
riissimas d:fiiculdados funda-
mantadameote previstas e que 
até poderiamus apuolar se ne-
cessario fosse; rnercè dalgumas 
gerencias transactas a nnineada-

i ineute da de 1889 a 18;3`?, a 
nossa municipalidade, disi:,uios, 
a quem por sua vez nos hetrios 
de dirigir, não póde, é verdade, 

r 

A POESIA POPULAR 

Nos 

CA_-N=0s 
(Cont, do n,° 37) 

ELLE 
Tu tens a parreira á porta, 
não a sabes largalar, 
Tens defronte es amores, 
irão os sabes namorar! 

ELZA 
Não os posso namorar, 
Tenho vidas defronte; 
Eu ando mais espreitada 
Que o coelho no monte! 

IEuje que é moda torturar o 
sensu cunimum em nome não sa-
bemos de que abstrusas theonas 
vindas da Abemanha, o ouvido al-
legra-se'e o coração rejuvenesce 
cum tis cantares siu,,elos do pnvo, 
com as suas poetisas fniagetls, sem-
pre copiadas da grande mestra—a 
natureza, Memoro quando o senti-
do de uma copia mão parece bas= 
tante claro, indi:ruem, e acharão 

que é facil o commeutario. Por e-
xempiu: 

hombrear com despezas que de 
ha muíto se reclamais a bem 
da sanidade publica, e duma ora 
oiiti-a reparação irtipr'esein ,livel 

e de utilissima necessidade n 
viação e ao giro publico, quan-
do se não destinem ao afuraw-
seamento de que carece a villa; 
embora seja uifelizmeute ,certo 
que se não tem feito ha mais do 
quatro anhos o toais pequenino 
melhoramento local. 

Aguardamos, pnrém, o ense-
Jn de dirigiratos a ex. ma caula-

ra as nossas como 
fieis interpretes do povo, pfuti-
ções que não previtnos infru-
ctiferas, visto que temos como 
representantes dos sacratissimos 
interesses do concelho uma ve-
reação obreira do seu porvir, e 
oade se destaca visivelmente 
tira caracter nobre e activo, re-
cto e justiceiro. 

No entanto, na tranquiiii,la-
de de quom altisona simples-
mente o que sente o de que serio 
bem acolhidas as nossas palavras, 
brevemente reeneetarNmos a ta-
refa, conscios de que s„mos a-
dversos a todo o svsteina de 
articulismo faccioso e prejudicial. 

A. P. 

•• º, ►til LaáNA Tr Q5 2iâk . 

Dez mil quintaes de enxo-
fre incendiados 

Erra Gii•grnti declarou-se um 
terrivel inceiidio em dez mil 
quintaes de, etixotre empill,ado5 

Muito brilha o branco-branco 
Ao pé do Lranco lavo; 
Muito brilha uma nienma 
Ao pé do seu namorado, 

pois não vèem que o bruneo-

branco se refere á tez de Lnura do 
nosso Petrarca, e o branco lavado 
á, > uas singelas galas dominguei-
ras? 

A maquina, o vapor, a ofiicina, 
u'nma p-ilavra—a industria,—são 
a negação da poesia. Copio as flo-
res, o coração carece de ar, de 
sol, de largos borisontes. E' na 
contemplação constante das mara-
vilhas da natureza qoe a alma se 
ativa e desata em canticos. A ter-
ra que o arado sulca, hoje ingrata, 
ánianhã provida, até cone as ruas 
esquivapeas nos captiva.A industria 
é o indicador seguro do proa. eçso 
das naPãds: a agri,u;tura o s,clua-
riri e reconforto da poesia nacional. 
Na industria reflecte-se o caminhar 
incessante da humanidade, nos cani-
pos aprende-se a amar a patria, a 
querer-lhe, a defendel-a, a canta)-a 
nas horas de au,ugtia e r!s provi-
rão. A industria p;ide, quando mui-
to, servir de theina á poesia diria= 
fica. 0 campo da inspirarão á e-

entre Gir; enti e Toscara. 
0 ineendio durou tres dias, 

destruindo as colheitas ein um 
raio de alguns kil iinr;tros. 

Calculam-se us l,rejnirns em 
50.000 libras (9:00M00). 

Qb  

Superstições _ 

A historia que segue pas-
sou-se na Austru: 

Faria creada sonhon que o 
diabo lhe -apparecera in,lir,:,rido-
ihe um numero de.. bilhete de lo-
teria. A mulher comprou o bi-
lhete, e, quiz o . . . diabo que el-
le saisse pteniiado comifuzeutos 
e tantos tnil réis. 

Irimediatamente, a creada 
'foi depositar o dinheiro na Cai-
xa do Crédito. Mas dois dias de-
pois voltou lá para o retirar, 
dizendo que o diabo lhe appare-
cera novamente e lli'o pedira: 

0 empregado farejou uma 
tra❑loia e prouietteu mandar o 
dinheiro á creada. E,n vez de 
duzentos e tantos mil réis, po-
rém, mandou um ag,,nte policial, 
que se escondeu debaixo da ca-
ma da intlitier_ 

E á nieia-nnite precisa: sur-
ge effectixamente o diabo, ves-
iido á aluda das wweaç, Clara 
rec,ber o dinheiro. h;ntão, PP-
pareceu o agente, dá voz de pri-
são ara diabo e reconhe,;o -3e, yue 
o espirito ma:i Íno n+o era outro 
senão n ilrnprto patrão da it:ge-
nua rapariga! 

leda e ao aciior. Se o e•trangeir"• 
invade a torra da patria, é do con-
ductor pacifico da et,arrua que sue 
o primeiro geniido, e d'eile ainda 
o u+tirtiu canto da victoria. knteg, 

porcm,de est,i larmo- a poesia dos 
CainpU, nas sua, p•trioticaS inani-
festaç:ies, ieoiiipanhaiiiol-a por ora 
na intinwlade do viver domestico, 
e na, variautes iiitiuttas das suas 
Laboriosas fadigas. 

Aceu,em-me muito embora de 
paradoxal, nego qur, a ceiogt- e o 
idiilio sej.ini a traducção dos senti-
mentos robustos do homem que 
teia por m;i;a os espl,:ndores do 
ceo, e el ,;va o esiitrilo acima das 

miuealhns com que os ciaE5ico, 1'e-
chcaram a eh,mada poesia pasto-
ril. A mitho!ogia, povoando tis cam-
pos di; s,itiros, de faunos, de niin-
phas e de silvanos; não deixou n'el-
les lonar para o hom,mm. 0 triri:e,-
plto que obteve a ideia christã foi 
tambe+il a rehahititac•ão da verda-
tfeira poe ki:li da que reg,_-ita os 
svmbolos acnnrlecidu, do pnganis-
mo, e nos doas marco, extreutos 
da vida— herço e campai—estreita 
quantos atle( tos o coração liuniano 

pode dar: 
lla, laãrimas oiço coutas, 

0 proxLiiºao ver.-Tio 
Diz uiva tulha belas; 
eParece que vamos ter rim 

verão muito cheio de pertiirba-
çi)es atniosphericas. De abril a 
agosto a lua estará --ó no geri• 
geu por occasião das luas novas 
enroutraodo-se, além (' isso, par 
tirtilartitente approximada da ter-
ra. Por conseguinte, a sua acção 
perturbadora (cçclonica) attingi-
rà a maior energia, havendo nu-
mernsoseveloues e ventanias vio-
lentas. 

LITTERATURA 

(ao meu amigo Caodido A. Landolt) 

Ao romper do sol brílhante 
Em nianhã primaveril... 
Meu coração palpitante 
Sempre accorda tão febril.. . 

Que se uma avesinha pequena 
Ao romper d'tirna alvorada 
hm canção docil, serena, 
Vem f,. i,,brar-ir.e a terna amada... 

Fico louco, apaixonado 
Em exL„se tão febril.. . 
Lembrando-me que fui arnado 
Em manhã fresca d'abril. 

E.,pozando—Starço-93, 

ó 

/— 

Com que rezo ás escuras: 
Oh morte que tanto tardas! 
Oh vida que tanto duras! 

Ia•i.ztir em detnon.,trar n deli-
endc:ta de pensamento que, esta qua-
dra em si envolve, Seria descora= 

Wit- Sem razão do tacto artistico 
rins , ossos leitores. Ilezar coro as 
lagrimas• é depurar o corarão de 
todo o fel, é itpproximar-se em 
vida da hcoiaventurança eterna. E' 
quasi sempre de improviso que o 
nomeio rio campo dentulcia os Seus 
poeticos instinrtos. Ahi vae urna 
amostra brilhante, de espontaneida-
de do nosso povo para os certa-
mens da palavra, e uma prova 
t;:mlle,n da sobranceria com que o 
sexo fraco acolhe não poucas ve-
ies as supplicas liuilitldes dos seus 
admiradores. Chino jìi se deve ti•r 

suspeitado, é " de dons namorados, 
que não timbram peio mistancio, 
que o se;.,uitite dialnSo traduz sem 
hesdas•au o crer o o pensar: 

1'1,i,t 
r;acamos meti hem os pazes 
Como foi da outra vez; 

(.:wm quer hem sempre pCrdúa 
Unta. , : duas:.: até tres. 

ELiA 
Nau quero fazer as pazes 

SANTOS::. SANTOS..: 

A AVO 

lata muito crente em Deus, 
estava ajoelhada junto à teia, 
orando. Eu estava nesta ajoe-
lhado lambem e todo crente 
n'ella. 

Los vitraes cheios do córes, 
a luz coada e pallida cala sobre 
nós. 

E os crentes, cnmo as espi= 
gas, dobravam-se de manso, ao 
som da campainha, que fugia 
pelo templo adiante. 

Santos.:: santos::. 
Là em cima, no altar mór, 

o padre, com a cabeça toda 
branca, ia !chamando a benção 
celeste sobre nós. 

Ella pendia tambem a sua 
cabeça loira, deixando fugir as 
palavras curtas e impressionan-
tes de urna oraçãr,. E eu ouvia-
lhe a voz—Jesus! Jesus! 

Depois a campainha voltou 
de novo a fazer-se ouvir. 0 po- 
vo murmurou e um sussurro, 
como o das onrl,•s ao 1(Aige. l,er-
deu-se pelo espaço. Là em ci-
ma o incenso subia .. . 

Ouvi junto a mim uma voz 
que niurn,ura va—r Adoro -te cor-
po, sangue, altila e divindade de 
Jesus!;, 

Era a €]' ella. 
Entàn, junto ao sPu onsidn, 

muito baixo, Incito baixo, como 
um assopro, eu mnrmnr•ci: 
a Adoro-te pura i meiga e minha 
1laria!: 

Como foi da outra vez; 
Quem quer beta nunca ofFende 
Nem uma, qunt)to mais ires. 

E' forca confessar que a logica 
rsfada toda da parta da a•gravnda. 
Ella bem sabia' que cestelro que 
faz uin cesto fiz um cerato; e por 
issò se acantelaca: 

Contrapondo ao ninchiave!ico 
sempre do sen interlocutor, o mais 
saccudido e positivo nunca,que elle 
atr alfi ouvira da bocca das suas 
'requestadas que diffcrenf:a d'este 
terminante desenwino tis inteneórs 

etn"gtie a crtcor.trara no verão an= 
terior gnandn dizia! 

Nem meu pac nem minha miei 
Nem duzentos crinfessores, 
Já me tiram do setdido 
De eu fallat ah-; mects :in:nres. 

Pois o aratnjo era d'aiii a dois 
par;s5, e tido fa;tav,iin por 1á tis 

c•onfcssores a querercm-ihe tirar do 
aeiitir;o o que só mais tarde a iu-
gritidão couse91úria. 

Ha nos campos uma cantira i 
qunsi aphorisrm, que serve fnva- 
riacolmcnte de norma ans nerocinç 
do corario, e que, exagerada na 
pratica, Iransforiva incitas vezes 

ciii iorerno o pniai =o dos mais bem 
fadudus an,otesi 



o 

E á sabida, perdido no meio 

da multidão, eu procurava sem 
achar. quem tivesse orado colit 
mais crença elo (1110 eu. 

•N1'etirt) 13.1nDF:IBA. 

  --------

A1\/T(DIR,C>SA----

0 nosso amor foi um sonho, 
Um terno (fltiar,d'illusão. 

Oh! da-ine um beijo dos teus 
Que me calle ao coração. 

3-30-93. SILVA Vrc:rnA. 
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1iaaviiLIda 
Partiu nu preterito domin-

go para o furto, acompanhado 

de sita ex." esposa, o Sur. Ma-
rri.'cl 1Lichado d'Oiiveira Gavi-

nha, nosso presadu assinante, 
que veio passar aflui as festivi-
dades (Ia Semana S.futa. A-
companhou-os sio suhriuho o 
snr. Frauci5r.n Alexandrino da 
silva, esludiuso acaderniro, (1110 
vau'. 1•eencrtar a sua lida 11 a-

quella cifla(le. 

0, U4,ra 

Tambem parlem hoje para 

Coilubra, onde vão çffnfiuuat• 
os seus estudos lia Universi-

dade ' os. nossos cooterraneus 
sufi. Luiz Gonzaga Ribeiro Vian-

ria e Franciscon X.tv(er Vlaiina, 

que cursais o 1.° anuo do Di-
reito e ,1ledic,iria. 

Uarb aro erbue 

João Rai posa « 0 Saluchris. 
to», o 3;agredido ha tempos cum 

uma foice por irosa Junior a0 
Atoes», e qoo se acha no hos-
pital de S. Manuel, tnelhoron 
consideravelmente. Espera-se 

que dentro de um mez ficará 
são, mas cutn Muitos defeitus 
phpsicos. 

IMomn-ria do !4en>,or 
Soim dessas de Vão 

Realisa-se hoje o amanhã a 

popular romaria do Senhor 13om 
Jesus, na visinha povoação de 
FãO, que promette ser muito 

concorrida de forasteiros dei to-
das as freguezias do concelho. 

Hoje, percorrerão as ruas 

Quem tem pinheiros tem pinhas: 
Quem tem pinhas tem pinhões; 
Queni tem ancores tem zelos, 
Quem tem zelos tem paixões. 
Authorisado assim oficciatmente 

o ciume, fui não poucas vezes tes-
temunha das suas ruins consequen-
cias. No homens do campo ter ze-
los significa... Como hei de eu 
dizer que significa a intervenção 
justificada do regedor (1,1 parochia 
nos negocios da fuoilia?! Pois ain-
da assim no canipo não se enlen-
dem amores selo zelos, e por isso 
se cae amiudada poesia na prosa 
villis ima (10 antigo—aqui d'el-rei, 
foru)úla ainda por lá eu) vigor tios 
apuros que reclamain o auxilio da 
policia. 

Se o amor toma em muitos ca-
sos as proporeÕes da tragedia, tam-
bém ás vezes descamba pira o co-
li fico, e zombeteia em publico do 
primor cnelancolico que caracteri-
sa a poesia amorosa. Ahi vae, es-
colhido de entre outros, um exem-
plo frisanto de que ha lambem pe-
las aldeias quem escarneça do sen-
timentalismo poetieo: 

Já não ha quem queira dar 
Um limão por uni vintém, 
Para tirar uma r,odoa 
Que o meu coração tem! 

0 POVO ESPOZENUENSE 

d'aquelia povoação duas bandas 
de musica, e á noite serão pro-
fusanaente ilhtminados o fion-
tispieio e a vistosa alameda cote 

uiva varreflafle de inanes á cgior-

no»; tocando (? ul dois ele-
gantes colóLos as duas bandas 
de musica, e queinlaudo-se tam-
bern a!ternadamente uru visto-
so foco preso e do ar, fabrica-

do por dois conceituados pyro-
technlcos. 

Alnanhi, haverá arraial, e 
estará exposta á devoção dos 
fieis a milagrosa imagem do 
Hum Jesus- no seu templo que 
se acha lindamente adornado, 

terminando por queimar-se tini 
escolhido o variado f,leo, preso. 

A Fão, pois, forasteiros. 

Pa.-.-4 bem viver 

Preeeitos evan;ttlisados por 
Durnas tium, que todos deviam 

saber de cór e praticar: 

aAnda duas horas tolos os 
dias 

Dorme sete horas todas as 
noilvs. 

Deita-te sempre só, quando 
.tiveres vontade de dormir. 

Levanta-te, assim que acor-
(lares. 

Trabalha logo que te levan-
tes. 

N `O comas senão quando ti-
veres [orle. 

Não bebas senão quando ti-
veres sede, e sempre lentamen-
te. 

M)f faltes senão quando fór 
preciso. 

Não digas senão melado do 
que pensares. 

Não eserevas senão o que 
poderes assignar. 

Não faças senão o que pode-
res (fizer. 

Não esqueças mines que os 

ootfos contata condigo, ruas que 
tu não deves contar com enes. 

Não estimes o dinheiro neto 
mais nem menos do que elle va-

le: o dinheiro é um bom servo 
e um mau amo. 

Guarda-te (ias mulheres até 
aos vintes anhos, e afTasta-te 
d'ellas depois dos quarenta. 

Não (lès a tua palavra sem 
saberes a que te comprourelles» 

Alcunhar o amor de anodoaD, 
e só pôr duvida no preço do eu-
rativo que se lhe ha de auplicar, 
é cpi-ranima digno de um taful de 
botequiiu, que deixou o coração 
aos pedaços pelos bastidores do 
theatro, eu pe!as coxias do circo, 
em que as amazonas campeiam. 

Mas não rebaixemos a poesia 
saloia. Ahi pomos em seguida un) 
corarão de donzella, daguerriotipa. 
do eu) quatro versos, coau a ma-
xíma candura dos quinze annos, e 
a mais desaf mictada inuocencia de 
um verdadeiro amor: 

Sempre estàs adeus, adeus; 
Coro esse adeus me matais: 
Queira Deus saio digas td, 
Adeu; para nunca n1a:s. 

D•scoufianga e ; upplica mais 
modest,: n;iu creio eu que as p os, -
s,i expressar a poesia. Um adeus 
tão repetido pó+1e ,èr eterno, e se 
o.fór... longe va tal agouro, co-
nto dizem os crentes em cousas 
más. 
A rapariga ha de ainda viver 

faliz e cauLar para que todos a ou-
çain: 

Eu hei de amar o meti bem, 
Diga o inundo o que, quizzr; 

Quem ama não quer conselhos, 
Quer só tudo o que o ausur quer. 

Prisão 
Por praticar disturbios n'o-

ma casa de pasto da rua' da No-

guelr't, fui preso e recolhido ás 
cadeias d'esta villa na 2.' feira 

da semana ultima, Manoel Bar-

bosa Gurrra ro Frito», que foi 
posto em liberdade na 4.' fei-
ra seg uiute. 

•AQi6•tiea•tï0 

Foi nomeado professor in-
terino da cadeira de ensino ele-
mentar do sego masculino tia 

frel;uezia de Vilia Chã, deste 

concelho, o snr. Mario Augus-. 
to vieira. 

Os nossos parabens. 

R•:};IIIIe•3D 

Appareceu entre nós a in-

comnioda ainlluenza» que, cola 

as apparencias cia sita visita do 

anho passado, se apreseula be-
nigna. 

Presentemente, sabemos que 
atacou a sul-.' D. Natalia 
da Mocha Loureiro, e tini filhi-
nho do snr. Francisco Rodri-
gues Vianna, aos quaes, por tal 

motivo, desejamos rapidas.me-
Ihoras. 

A≥PPrreNCU-Nião age eit abar-
eaçães •tue•tíâtms9caaal. 

Por carta de 'iVashington, 

consta gere fot'am aprisionadas 
eco S. Quintino ( lf(,,xico) (luas 
escunas portugnezas do pesca, 
detons'inadas c Fatio» e «Neptu-

no», os nlelheres navios da co-

ligia porlagueza de S. l rancisco 
da California, propriedaito de 

seis portuguezes que estavam a 

bordo e furam Lambem presos. 
A prisão [oi devida a esta-

rem os barcos pescando nas a-
guas mexicanas, solas licença. 

As alictoridades mexicanas, 
apossando-se das emt,ar,:ações 
ialn armal-as em canhoneiras, 
vigias da costa. 

EA. lenda do pia tarroxo 

Segundo a tradição, no mo-

mento eus que Christo pronun-
ciou do alto da cinzas palavras 

ex tremaS LANEMA SABACTnAM; no 
momento em que abandonado e 
escsrneci(lo por todos, nem a 

Citamos jà, n'este estudo nma` 
quadra que podia servir de silen-
cioso facho a um apolot;o; trans-
crevenios agora outra, conto conse-
lho dado a propositu a urna lingua 
solta, que mordia no credito de to-
das as raparigas (Ia alclei-1, e que 
lima d'ellas vl(1P11, vingando sc 

támbem a si, no seguinte lembrète: 
Pelo ceu vae uma nuvens, 
Todos dizem hem te vi. . 
Todos faltam e mormurali3, 
Ninouem olha para si. 

Ileiu miope devia ser o mali-
dicente para se não vèr atravez da 
ouvem, eniendando-se do ruir) ses-
tro de assaltar as f.agnezas do pro-
x1111o. 

As perguntas artificiosas e en-
venenadas, no inLuiLo de difficultar 
as replicas do contendor tido na al-
deia por deseribaraçetlo na lingua-
gein das musas, Sã',) vol-ares nos 

(le,afios pocticos da gente do cam-
po. Quanto mais a interrogação é 
intempestiva o rapida e despreten-
ciosa a resposta, )vais certa e fés-
tejada é a vistoria de quem na lu- j 
ta se não deixou intimidar. Vejam ! 
aqui '1 sinlp!ieidade com que a 
nlodestia desfaz as caprrChozas ar- j 
madllhas da fnvcja: i 

ELLE 

mãe nem o discipulo amado lhe 
paliam prestar auxilio, nm h11-

milde passarinho levantou o 
vóo, desprendendo-se de urna 
arvore proxima da cruz e fui 
poisar sobre a fronte morlbuu. 
da. 

0 sangue d'esta tingiu as 
pendas da ave compassiva, e 
desde então o colar vertneiho 
d'agnella ave recorda á huma-

nidade a crimruosa ind1fierença 
na hora do tremendo holocaus-
to. 

Esta tradição, pela poetica 

e delicada intenção que a ca-
racterisa, records as mimosas 
ficções hellenicas tão cheias de 

muno e de sentimento e que 
ainda hoje se inalióe(n ao nosso 
espirito pela sua grandeza e uia-
gestado. 

A LENDA oo ?rNTAnnOTO ins-
pirou a llaitor Giacomelli, no-
lavei pintor francez, um dos 

seus mais aprt:ciaveis e mimo-
sos quadros. 

0 Cuu-NtFriClo do Vez,dos Ar-

cos de Vai- de- V ez, insere a Se-
guinte iliteressante noticia: 

Ela muito qnc era celebre o 
Penedo fios Corvos, prox(ino a 

MUrdhões, dizendo se que fóra 
alli a cova do Almatizor. A ca-

bana que elie fórnia é pequena, 
o duvida-se por isso dessa tra. 

diçáo popular. 0 povo sempro 
pron)pto a fantasiar acreditava 
na existoncia duma moura en-
cantada, e com a mira na des-

coborta ide grandes thesouros 

muitos I,iflividuos teto ido alii 
fazer gran ,̀es escavaçÓ,es. muni-
dos flo livro de S. t,Y1fl laOO. Co-

mo tem (una causa, descobriu-
se agora que havia m,, tivo para 

as lendas populares. ULs pedrei 
fo; que hoje ali arrancavain pe-
dra descobriram a entrada de um 
grande suhierraneo, Por uma es-

cada em espiral descem-so 40 
degraus e encontra-ge una vasto 

salão quadrado, cot, abobada na-
tural, dando conllaunicação a 
dúrerentes compartiment is. 

N'um d'esses compar Umen. 
tos ha muitas ossadas humanas, 
eStaod0 alguns esqueletos aíu(la 

direitos e tendo nos pulsos bra-
celetes douro ou de prata, e ao 

!Menina que tanto sabe, 
llespooda a esta pergunta: 
Que sciencia tem o mar, 
Que tanta atui em si junta? 

ELLA 
A sciencia que o mar tern 
Não é cousa de pasmar; 
Se no ha rio nein regato 
Que uãd vá «-o  mar parar! 

Li que trocamos as fióres cam-
pestres pelas arrogaticias do ocea-
no, r•,, ruduzi:è(11us aqui o doloro-
C.o an"then).i de uiu corarão que, 
na incerteza cias ondas e na perfi-
dia dos h:lixios traz preso o seu 
cuidado, e da auseneia, que póde 
sèr eterna, se lamenta n'esta sen-
t_iaa e nnl -•oada trova: 

Mal haja querll inventou 
No mar andarem navios, 
Que esse fui o causador 
Dos meus o!üos serem rios. 

Temas dado n'este rapido es-
tudo cab.11 demonstrarão, quer da 
tendencin do nosso povo para o 
genero elegíaco, quer ainda que 
exee Peio Dalnlente, para a mordaci-
dade fia e¡tigrami;ia e da satura, 

Alá vae ciada un1 exemplo de 
que i ohservação dos achaques ,10 
proximo serve mais vezes do que 
se ju1,ga de issunIpto e estimulo à 
veia caustica dos poetas campe-

pescoço co'lares d0 mos-
- mo metal. N.)s outros cornparti-

mrritos apparecem muitas (11oo-
das d'otiro, prata e cobre rasoa 
velrnento cunhadas, tuas - com 

nos caracteres que parecem, 
egyí)cios. 111 miuit,,s outros ob-

jectos de metaes preciosos.e ou-
tros objectos d'arte d3 gran(le t 
valor ai tístico. t'imns nula aro- f 

phora (le warm<<ro preto e unia j 
urna de jaspe perfeitatnente tra-
balhada. Anda nin povoleu im«t 

menoo fãzendo escavaçoes. 

M Alulanzor, celebre geno< 
rat dos mouros da Wspauha, +' 
nasceu em 939 e utorreu em 
2U01. 

CanÇões P<>pia,ares 

Recebemos uma variada col-
lecçào do canções populares 
collig,idas na Povoa de Varzhn 
pelo nosso dislinetoami(fo e col-

laborador sr.Celestino $r'atdão, 
que hão- de merecer o subido 
apreço dos folk-lorist3s pr)rtu-

guezes que cultivam brilhante-
rnenté e. *,e ramo de sciencia, 

e quo principiaremos a publicar 
no proxiuto numero. 

Ao nosso amigo, os nossos 
sinceros agradec(luentos, pela 
esculpa que fez do nosso mo-

desto semanario para a sua va-
liosa e distincta collaboração. 

ris u timo d,um contosi• 
Dito do nosso estimavel coliabo-

rad+)r snr. Luiz Vianna, que 
lemos em nosso poder, e que 
publicaremos no pruxímo nume-
ro. 

Trovoada 
Ante-houtelu pairou sobrè 

esta villa uma forte trovoada, a-
companhada da grossas bate-

gas d'atua, não causando po-
réti damuo algum. 

Barão d'ic,Qnozlena e, 
E' erperadu por estes dias 

nesta villa, este iliustre o vene-
rando titular e nosso prestimo-
so conterraneo, que, corno nos 

aonos anteriores, fui passar a 

quadra ff iglda tia capital com ' 
sua eg.m' esposa. 

sinos.. . 
A cobra vae pelo monte, 
Cuida que ninguem a vè.. , 
Assim sáo os namorados... 
Não digo isto por você.. . 

Iia taulo adouis semsaborão, 
que ahi por essas salas se inculcá 
esc phrsse insossa para marido,aão 
conviria talvez, a saber usar delia, 
a finura d'e:ae disfarçado requeri-
mento: 

1'anto limão, tanta lima, 
Tanta silva tanta amora, 
Tanta menina bonita, 

E meu pae sem unia noral... 
Para que ha-de um sincero e 

franco amador de aldeia gastar pa-
lavras em contar extre111oF, se lia 

concisão da poesia acua com que 
despicar-se das asnatícas lansurias 
de um rival desprotegido dos fa-
vores das musas? Se por aras.) en-
contra no bailarico aquelia que o 
traz enfeiticado catita-lhe simples-
mente: 

Atirei um limão verde, 
A' tua horta parou; 
Se eu te qu'ria bcvn ou mal 
No limão se, exp'rimentou, 

(Continha) 

L. A. P. 



0 POVO ESPOZE'NDENSE 

Aoceiainos a chef;a(la de s. 
ex.` a esta villa, ou-lo é credor 
de todo o respeito e eslitna-

j'ltác>it;lt1 •3ce)3º•o 
Ue regres•o da t:apital on-

de fui passar a estação 
verno, espera-se brevemente a-
qui colo sua Cx. estes 
sa e cunhada a 6,x •' sor.' ll. 
Arininda PaçChoal, o n05s0 (le-
dicadu cunierritueo sor. Valeu-
tim Ribeiro da Fonseca. 

2IIonopol1aa <!OS 
cios 

Alguns jc i tiaes de Lisboa, 
dão como certo a revogação do 
decreto que creou o monopolio 
dos annuucios. Eis o que diz a 
.Batalha B: 

«o sr. ministro cia fazen-
da vae revogar o decreto de 
5 de janeiro gztc creou o nzo-
nopol:o dos annuncios. 
E faz rrtzaito bem». 

11Issa 
Na 3." feira, 11 do corren-

te, dia do auuisersaiio do fai-
lecimento do chorado pau do 
sr. Autonio (I'Al,neida Paschoal, 
rezar- se- ha uma missa ria capei-
la da Soledade, snffravaudo a 
atina do saudoso exiineto. 

BIBLIOGn APHIA 

$.láurido Eíe,,ante 
(Recebemos u n." 13 do 7.° 

asno deste excelleote e bem re-
digido liel,domadario de modas 
e litteratura, impresso e illus-
trado em Paris, e que é re,li-
gidu pela eminente escriptol'a 
º ex.m" snt'." 1). Guiomar Tur-
rezão. Eis o sumu)ai io: 

A moda parisiense, revista 
da serrana por B. lfirebourg.— 
Os nossos figurinos e bordados, 
por Idem.—Conversando, por 
D. Guiomar Torrezão.—Velha 
s,vtnphouia, por Xavier de Car-
valho.—Les Saloos-Soirée chez 
Mile Cuni ier, por Rigo!etto.— 
Histoir'e d'tlne buche. 

Gravuras: Vestido para me-
nioa.—Toilettes de passeio.— 
Vestido em tecido glace.—Toi-
leites de primeira comrnuuh<to. 
—Costumas de passeio e toilet-
ta d'interior.—Chapeu redondo 
em tulle.—Toileites de passeia. 
Vestido em lã.—Toilette d'iu-
terior.—Capota para theatro.— 
Vestido paran)enwas,—Pentea 
do para pequena soirée e pas-
seio.—Tei•eites de recepção e 
visita.—Vestido em panou de 
seda verde garrafa.— Vestido 
ein velludo 

Figurinos coloridos: Para os 
suis. assignautes 
ção. 

Toileite para noiva demoi-
selie d'hunne:)r. 

Bordados: Algibaíra para 
guardanapo.— Retida. em tapes-
salia.—t'equenos cautos em 
renda. 

Folha siipplementar: Para 
os sus. assigtr,,utcs da 2. « e 3." 

D,asenhos extrahidos da ex-
ceil(=r,te pi,j,iteaçãu « 0 Thesuu-
ro di's Limíliasn. 

E' esta urna das melhores 
piihlicaçOes que roulíe,•emris e 
qno atais vanit+, eis utie;rece no 
I,ubbco,tanlo I)vio Iuodico preço 
yut) (: u.>i•t, cr,mo t)elo hout de- 
sctnj:ei,l)o de iodos os seus nlu- 
t'ti,ts tia lilnrinos. 

A nssi ,ti,tlura para este [lei-
Z ,j„lonl, tou,a-se na redaccãu, 

i ua ilu S.. I3t'utu, u.° '213, ou 

directarnenle para Paris, rui; de 
Proveuce, 40. 

6Zc•véi+►Ea ele ti: ftl21C:➢CFão 

Acaba de iiislribuu-se o n." 3, 
corre- punrlettte, t'a março, do 8." 
atino rl'esta publícac",,o mensal, e-
ditada pela casa GitWard Ailland o 
C.- que, sempre desde a sua antiga 
fundação, pref.'tiu as ubrns de boro 
ensinn moral. Esta revista é dirwi-
da peio professor o sor. Férreira-
Diw dad-,, auxiliado palas mais e-
mim'ntes tratadistas na esPcciali-
dade, estrang ,'Iros e n,ri.+naes, Co-

nto pó,lu ver-se pelo brilhanie corpo 
de redacção e pelo importante nti-
mero de artigos que u'este nuinuru é 
o seguinte: 

a0 s,+timo reitor da Universi-
dade depois da r.•f:,ruua, C:,n,ii, dt) 
13(rliaudos.— Il,storia litt,raria a 
po4,,ro;ica, Antonio) José Teixeira. 

aresso inlernaci•,na) + la edu-
cação enl Ch!rago.—Inéditos da 
il,storia I'ortu goza: 1Lar larz de 
Pomb:ii no desterro, G:unes de 
Brito.—D. Coneeiçìo Arenal, Fer-
reira-Dausda,lo,—A e lnc,ç:ìu intel-
lectuai, Gabriul Gi.mp_,yré. 
0 preço da assignatura par ati-

no é de: Portn:al e ilhas adjacen-
tes 2:000 rs.—E<iran;te iro e tiltra-
mar 2v:>00 rs. firazil ( mordo fr.:r,a) 
&•5000 reis—\timero avu ISuc30 rs. 

Assigna-se na rasa editora de 
Gnillar,I Aillaud & C.-, Rua turca, 
2•2, 1." Lisboa. 

Portasgareaca e Ia-leres 
em Afric a 

Ainda no n.° passado nos 
occupatnos desta inpurtantissima 
casa editora da capital, o haja 
voltamos a fazei-o coto a mes-
ma satisfação por vermos coino 
o nosso amigo J. R(nnano Tur-
res. conquista de fortra tão sVrn-
patica a benevoleacia do publi-
co portogoez. Quereino-nos refe-
rir aos 2 ultimes fasciculos a;ora 
recebidos desta importantíssima 
obra que acaba de terminar com 
uni exito extraurdivarto, e uer11 
outra cousa era de esperar, at-
tento o assori),,)to palpitante que 
o mesmo desenvolve. 

A empraza e+litora do Ri:-
cRFto acaba de distribuir aos 
seus assiZ,+tintes este notavel ro 
inance Scientii!ìo e de verdad,•i-
ra sensação nu artual tttCtltt'i,to 
historico, e111 que pó3e servir de 
protesto iiierÍico contra a polilica 
itigleza, e bast aib-> oa triste qu s-
tão « Luzo-AuSlo.o além tia par-
ta rolua(i!ica, e acornpanhado de 
notas e ducuint:ntos pouco co-
nhecidos tio publico, e, algu'is 
inediios, em que se m,)stra aio 
á evi,lencia tis nuss,,s rrtnoti)s 
díre,tos á posso tio negro couti-
ueate. 

A acção rio romance passa-se 
na « Afi ica oriental,» e desde a 
foz tio « Bliz.00 até ao pliz dos 
«tlatubebas» o leitor atravessa 
as:,fala, t)rliteve, Z,nve, 11,ssi 
Nesse, o Save, l;evuo, Sitzo, 
Otuniati. « os niontes « Inh_iox0, 
Dou, Cigarra, Marbuna, Moche-
na,n etc., muitos v'alles e tloros-
tas, parando uo reino de li3cho-
tia, onde assiste a s(el)as pzthe-
ticas e, sublimes d•heroisau0 e 
d'arnor pateio, duro punhado d ) 
poriuor,zes rosi,lenles no fundo 
do seitëo, quando liveratil co-
❑liecituentt) tio tratado de 2t3 tio 
maio de 18x.)1, e viral;t sul)sti-
tuir no alto tias senz:►las e , las 
cubaiasa sacrosania baui!t;ira das 
quinas, pela ilos inglt+zts!! 

Acoinpanha• estes n.< tini 
mappa da Africa oriotital que 
morta os territ.urins ondt) é bzi- 
siada tc(la a acç:w ( lu ru,oaiice 
«Purtng+fezes u In;;teze?,v t11,1-
Pa F•xu(:nl.ado nas officinas do 
«i)íario liltisir'ad0a da capital. 

uni vuW11W c011-

lendo perto de 30t) ivio as,e (lua 
(lista apenas 600 eis. I..ricon-
Ira-se á venda 0a i)inistração 
*Ia enipreza do I•F,Cüt1O, rija 

Formosa; 2—C, e nas priocipaes 
livraras de Lisboa. 

Agra tecemos a offerta. 

Dam ,s í)resrutt) o n.° 3, 
anho 17, Westa excellenio publ(-
caçàu que se pub,ica elo Lisiwa 
Ineusalu,eale, urgão da su(,leda-
de protectora tios ani,naes de 
Lisboa e Porto. 

Eusere esta n.° 3 magniiicas 
gravuras. 

A V 18IIT.a 11.319110n.'ari a 

A betu conb -cila er,ipreza 
B:;lem G." d,:u cou)Nç0 à pn-
blicação do uiu nt)1'n r•onl,nCe 
de E miei Riclieb.,uig A 
\IILLIO\ \ RIA, cujo eutiecbo 
U.Slá destü,adu a 1)rudusir s+tn-
saçdo no nos?o Início litierario. 

Raceberuos as caderuelas 
n.°' 7 e 8 cuja reinessa agrade-
cemos. 

Aertis.iinus recebi ,lo o n.° 7, 
do 7.° acuo, desta revista quin-
zenal de musicas e th3:itr•)s que 
a acreditada casa Neuparth S 
Comp." de Lisboa pi)blica com 
muito regularidado. lnsere n'es-
te n.° na 1." pagina o retrato do 
Alfredo K•,d. uo';so syinpatbico 
niaéstro p,ri'ln(Tu(Iz que tanto se 
tens distioguidu com a sua nova 
opera a li  to b  pouca) rnpre-
Sentado pela i." vez tio ihea-
tro Régio, de Turiu cuia utn 
enoru)e sucesso, que tem eccoa-
(10 já a sua Iatrla nos ceutros 
mais civilisados do ❑niversu. 

,Lve.-iç 
Vae no 5.° annu de sua pu-

hlicaçã,) e o ❑.° agora vindo a 
publi(.,o, é o 5.° prrteoceutP a 
15 de ll,rço. E• ti , 11) d.ls nrrtl3 
bem escript:ts revista; tine vé a 
Inzda publieida(le em 13,ircelooa. 
Est!+ n. ° traz 4 bel!as (yraviiras 
representando 't caheç•)s de 
penteados antigos encontrados ul-
tiuiatneote em ninas i-scavaçúes. 

GIcee. L ã 
Esta public-,do o u.° 16 d.) 

l.° armo, desta preciosa p(t 
blic,ç:t(t do seii:ncias e ! etlrts 
que vê a inz da pt,',Gc itJrtrl 110 
POrtu, todas 0s d,uuin;os. 

K, t'sta tuna d+)s ,) ais hem 
redigidas revistas litterarias que 
se puhiiCa no 110,50 paiz, ( l(,'-
vido á co!iab,)raç1;) tanto artíti-
tica corno lidei-arca, toda de fl-
❑0 gtti!ate. 

I:pie n.° insere a ascensão 
41 11 /',é pnvinln) eia pagina ( ltl-
pla, alétll (te muitas nutras ra-
vnraS (1110 ;idornain as suas 
paginas ( te subido aprt'ço. 

A: u)u;ta, pari:tas tltie tein, 
o m,dico preç,) e a ima ilnpres 
Sã). São gAr'inlia sfgtIIrã de utna 
louria" vid i e muita prosperidade. 

Avalite, pois, 
v  q 

r.,) !tiENii^4 

3•:raayc•1ct;S:•càén càtbznr;':«c]>,i:,c.ac• 

li, vista d, Ìns4'u, ( ã0 tl t'e.ereiu 

A pub,iedçao n,+is uiil u ecunu.ni-
ca que até hr.ju se tem publicádu 

cu, l'ut IuÉal 
Desta excel,eutt) tevista puhli. 

Ca- se uteu,aÍnueuie unI futu,r•,u,cnn,- 
pr,al,e,i lewl,, (i''k pat,ums dt, h'pa 
•uiludo, eingautrmeuln bruehado.Cs 
da anuo ou 12 uuiuer,rs fornia unt 
Tio-su voln,uu tia t,t•iis nv 
atoas. U ;gero d t asa,guattira é d3 

600 réis cada 12 nun)eros. Aeba-se 
em publ:cação o 6."ann).Ac::uita(n-
so assignaturas a com ,çar em gnal-
gnor dos volumes. 
Q'lalgti,,r volume se rementa fran-

co de perto a quem ouviar a sua 
in)p,)riancia et❑ estampollas ou va-
les do e.,rt•cio, a,) escrip(uriu da em. 
pruza e.litura, seni o que não será 
nada rxpedtdo.—Rua do Diario de 
ti ttiri+<, 03. 

eN V•• 
0,, abaixo aSslrna-

dOS, C(•iivid,itn tidas as 
pessoas das suas re-

lações a assistir a urna 
missa (1116, lia.-de, re-
7,,ar-se por aluei de setl 

chorada) pae e sogro 
Antonio d'Almeida l-'as-
clioal no dia t'1 do cor-
rente, pelas 9 lloras da 
tuanhã, na capella da 
Senhora da Soledade. 

Espozende, 9 de A-
bril de 1893. 

Anielia Paschoal Ribeiro da 
Funseca. 

Arminda Ferreira Paschoal. 
Antonio d'Almeida Paschoal 
Joaquim d'Almeida Par 

choal (anzent-) 
Vaietitiin liibriro di Fonseca 

: n 

LOJA DOIEDEs 
i•0V0 estar )elecl;iaaento 

rir 

•jEBSE•R!A, FalEN`IM BRANDAS E 
fv.!DDEL ,S 

de 
Frar_cisco 31endes d'Jlivei-

ra 
15, Rua do Outeiro, iG 
l snoZ <,ìla> E 

Um variado sor(imeuto da chi-
tas, setinstaa, inorius, panos crlls, 
ri•+•ados, cotins, merinos, safQe-

lins, casturiüas, alnodòes, lãs o alais 
miudezas. 

Bons ; P,neros de mercearia, ao. 
nehias, vinhos engarrafados, café 
puro, rbás de soi)eiiúr qui►idade, 
louças o muit.,s uutius generusque 
nìn+ podem,,, Pqui m,•nciooar. 
Ao Ao S7eci dei3: 

Div!•a da casa: 
Vececier ºDa,r--, 0, ;,:tara veri-

der ' iruUito 

Jt.lg ido Municipal de 
Espozende 

publicação) (•) 

i  .11112 0 

mtln1eipai 
) t 

do • ulg.aclo 
de Espo- 
zentle e car-

to1'10 do escrivão=iA1i-

1t.1 s l• —correr, edi-
tos de t'.'lilta dicas a 
Cont.ir dei ultimai pti-
b1iC•1ç•10' (Peste amitln-

clo, citando todos os 

credoi ,es e • legal ta rios 
descoii IeeIdos ou do-

miciliados fára d'este 
julgado, .que tenham di-
reitos a deduzir no iIl-
ventario a que se pro-
cede por fallecimento 
de Maria das ' f ores 
Pereira X-anua e João 
1)iloreira Calçada, mo-
radores que foram n'~ 
esta villa e no qual é 
Inventarlante Sua filha 
Anna das Dores Mo-
reira, solteira, ela mes-
ma villa, para virem 
deduzir os seus direi-
tos no mesmo inventa-
rio, sem prejuizo do 
seu regular andamen-
to. 

E pelos mesmos 
editos são egualmente 
citados Antonio Mo-
reira Calçada, solteiro, 
maior, residente em 
parte incerta nos Es-
tados Unidos do Bra-
zil, e José Moreira 
Calçada, solteiro, gu-
arda-fiscal, residente 
em parte incerta Wes-
te reino, afim de as-
Slstlrem, querendo, a 

todos os termos do 
referido inventario e, n'-
elle deduzirem os seus 
direitos sem prejuizo 
do seu regular anda-
mento. 

Espozende, 4 de 
Março de 1893. 

0 juiz municipal, 
1.° substituto, 

João 1! elix de Mi-
randa Magalhães-

0 eSCrl"ão, 
DelGno . de Miran-

da Sampaio. 

UJ 
r=C 

r!:•= M 

or.ae• y f 

w 

E 

WU 

o 

c 

M 1 
1 tJ 52 

w 
a-



O FOVO I FiCIZENTD N SE 
.Y 

HISTORIA-

PARTIDO =,, PUBLIC(AIM 

NI P0 1Wl'G C A T , 

Cídcº;sa 6lesccicit9(} t3<` •• ;} cn•. 
{.t f`'tPti10 P F9 F.d2 éa Q'3eeii(`aN 
tc• it;tar•ttiactio tit• d12.}tia 
;} aa B i 11.a 

Z 2 0 )ti tt•: ti % 

A Il1STOMA DO PARTIDO RE-
PUBIAGANO EM não 
é uni - trabalho de facção; u aucta,t• 
proc11rau, pelo cnntario, oxerrer 

inti+ira justiça a sua :, nJlvse 
critica sobre os acatilerinieotus que 
era cltantaiio a julear, sent estas 
prrcrin, t'hidas intriieõps, iloe tor-
nam obras desta ti,tureza defeituo-
sas o nttll,as. 

Antecede i allistorian lima rapi-
da r<lutrndn. ção sohri, o estado •Co-
Cial e, politico . da Europa, desde a 
1't,,.{u NIe•Iia a,• au st•culo 1V1, de 
ror+il., a li;bilitar o Ieii— p,ia cont-
p:uaçàn rr,rn o ,¡ irrito publiei) por'tti-
gurz e pela ,tiliaç:ìn rios snrre.;s„S 
I+istariros que a, ci tentar, n; o viver 
da noss) naci„nalirlarle, a lulg:ir cum 
mais exacto rigor das cnrrent,•s a-
dvr•rsas, lu,j,• carart,-: i;ala? prin 
c, cnnservantisu)nn e pela « republi-
ca.» 

Q,.into á aparte material» a Em-
prrza l'1it„ra esforçou-so por ben) 
set vh' o sob<C riptnr, 

As gravuras, feitas pelos nrocos-
sqs m»is nnnL•rnos, são prinun•usts-
Qimas c luuit ,s d'cl{as rôpi,s ria 
ytiadros cei••bres ou de valiusris Ira-
b:,!bos exeruixdni por mistas de 
gr.,ndo (ama na pio pria epoea a que 
se rrferen): toes sào alguns qu.1dros 
e. all,•gorias de ttapbael, de L- de 
onri, obras de 1ltchr.lattg, lo e t:a-

ra+hia, reprorluçcür.s da cache irai do 
F'lorenca, da nie;[tuna de Cordova, 
da Svnan9a de Toledo, ele„ etc. 

i) 1.° Neienlo, já em dist ibni-
çào,. acun)panha-se d'u,na phntoty-
pia, feita lia casa Ili,,l, reproduscão 
d'üni desenho, de RaII 1—o celebre 
artista, cuja nr:nn,ria a França vao 
em breve perpetuar no hrnnze de ❑m 
mouuwento. Com o imtnediato dis-
tr.ibuir-se-ba una éxcetle.nte vinh-ila 
all«i2orica, com os fúEIa1Os de 1,,t-
no Coeliu), !; lias Garcia e Souza 
Brandão, apropria para quadro» e 
no duplo do formato da estampa de 
Hatfef. 

Assigna-se em fadas as livrarias 
do, paiz. Corre4pondencia dirigida 
á Erupeeza Editora, 

Rua forrnosa 383.-- Porto. 
Em Lisboa, no alente o snrs. 

!. M. do Conto Brandão, redacç:io 
do « Correio de Lisboa» rua \ uva doa 
Amparo 17, 1.°. 

Em Braga, Livraria Escolar. dos 
SnfS. Cruz CF t..', sUCressores de 
Furte tt C'. largo do Barão da S. 
Martinho, 71. 

Empreza i,itteraria Fluminense 
De A. A. da Silva Lobo 

Casa editora fundada no Rio de Ja-
❑eiru eni 1877 

Série iro Rio de Janeiro 
81—Rna Seto de Set,•nibro=81 

Soceursal em Lisboa 
12f3— Bua dos Betrozeiros-125 

A CZB..~ DO 3PAE 
xUOM.aZ 

Por 
99.m iEeef•2tc•r •toes•m 

E,hç)r, iliustra+la 
Preco ele atacai' Ea micíleuio 

Il GDo c•cics 

CnndiçõeS da assignattira 
1.'—A f.'ti ííat33a tilo pne 

Ttdt}rrnat•a, publicar- se- ha aos fasci-
cuius',enianaes, que serão lavados a 
casa dos seutioreS assi,nantrs nas 
localidades eu) flue houver dlstribui-
4ãu nrVani<ada. 

2.'— Carla fascien¡o de quatro 
fo►has de oito patinas e uma grava-
ra crista o diminuto preço de 100 
réis pagos no acto da enire_i. 

3.'— As pessoas que desejarem 
assirnar nas localidades onde nãe 
ouver eo)-respomientes deverão en. 
viar adiantadamente a importaneia 
de 5 fasrienlos, ou mnitipins de 5, e 
o pedido lhes será írrunediatamente 
satisfeito, af!anco de porta. 

A correspondeneia nove ser diri-
gida an proprietario da Iç(pRF;f..i 
IATTERMUA FL1 iII•ENSE--A, 
A. DA SILVA LOBO. 

E1)ITO1.l.S—iiF,t.i:".z 6Y C " 
Rn:1 do 'rlareehal Saidartlia, `_`6— 

t.i:ho 

i; unia !,' oducçàu de i:taa=ºe 
zmifQ•9sc•:Dn.ér• auctnr rins , ont•,n-
e,•<: aA niu!f,er fatal. A 'l,•tvr, 0 
11,iido, A Avô• A Filha d11'diia e a 
F.spo;a, tine tenro sido lidos con) 
geral agrado ilo( n,:ssos assiona_n-
tes. Edição illusirada com bellos 
chro:nn; fi e gr.)vuras. 

A (anta do adiniravel trahalhn, 
que vamos ter a honra de apreseD-
tar á el"vala ipreciacáo rios nossos 
assnmantes, e cuja publicação e<tá 
tE:rntinantlo em Paris, ecnu•a pt in-
cipal de toda o movimento litteralitt 
cnotemporannn, tem sì+lo alii eotl-
sagrada por um exilo vervladeira-
mr•nt E xtfanrdlnarin, tine mais a 
niais tem en_'rand,+eido e exaltado e 
reputarão do seu auetor. já tantas 
v,.zet lanrv.ido. E com e&I1LO ❑ u;l-
ra >.^tile Uichc,11oiur,: provou 
tão nianìfesta e exuborantrinente ol 
rran ,iisstmns recursos da sua fe-
CI1nl3 iU)aginaÇ:!n. 

Este romance, cuja acçyn s- cie 
srnvoive no meio de sc•n:t5 allsnln-
taniente, ve+nsimais, ma< ao mesmo 
tentt,o prufundam•mla c,,1nn1oVenleì 
e impressionantes excede, drt,aixo 
de todos tis pontos dr. vista, tudo o 
qn ,t o festejado rom,nei,,ta ten! e
 e,ate hoje, e está evidentemen-

te deslina,io i tomar lottar proemi-
nentil rnlre ns trabalhas ( itirrarios, 
mais jnstaniente ipreciadus da a-
CtltaildailP„ 

A einpre", que procura sem-
p— rota n maior escrupnln corres-
1 o i lei- di ,_nantenre ao favor dos 

u< assignantes, espera continuara 
mnrrc•r o sett valiuo aoxl'•tu, , toe 
niaiç anta vez toma a solicitar. 

Brindo i todos os assinantes 
frua estampa em ehromo de 

ernndn . formato, reprPsrntindo a 
%'i,atxa da 6`raca de 1). t'e-
dro. cata i..s+iDuia Tirada expres-
samente en) pbntn(cr'apbia p-ira este 
tiro, o repr•odnzida depois eni cbrn-
mo a 1,4« rôres, copia fiei da ma-
gestosa praça em todo o Seu con• 
junclii. Tem as dimen<óes de 79 
por 60 rentimetros, e é incontesta-
velmente i mais perfeita que até 
hoje tem apparecido. 

Brinde aos angariadnres, em 9, 
tt•. 10. 1.5 e 30 assienaturas. Con-
dic(Set; ti •a takíignfatnrin: — 
Cbrontn, 10 rs; gravura, 10 rs; fo-
lha de 8 paginas, 10 réis. Saltira 
em cadernetas sernannes de '} folhas 
e uma estampa. ao preço de 50 rs. 
pagos no acto da entrega. 0 parte 
para as provincial é á cosia da Em-
preza, a qual nào fará segunda expe-
diein sem ter recebido o importe da 
antecedente. 

A enlpreza coo<idera correspon-
dentes a, pessoas das provincias e 
ilhas que ss respons:ibitiaarem por 
mais de t'es issinnaturas. 

A comulisSãu r de 20 p, c., e 
sendo IO-assionituras ou mais te-
rão (lirei[[) a um exemplai' da obra 
e ao brinde feral. 

Em Lisboa recebem-so assi'rna• 
taras no escriptorio CIOS editores--
rua Cio iiareelial Saldanha, 26— 
LISBOA, onde se requisitam pros-
pectos. 

At•ceita-se correspondente n'es-
ta localidade. 

Publicação quinzenal de traba-
Ibns, tapeçaria, crochet, bordados, 
letras ornarnenta 1a•, ele., ele, 

Entrou no 9. ° anno da sua pu-
blicação. 

t erehem-se • ssignattiras no es-
cripturio da ernpreza, na rua de D 
Fernando (proxintn á Boi..< a) tia Re-
a{ T_vf)onraphia e Lilbogiaphia Lu-
sitana— Perlo. 

Recrb,'m-se asstgnatuias para a 
provincia só por seis mezes ou por 
afino, paras adiantada nestes por 
meio de vales do correio ou em es 
tarnpilh.s. 

Preços, por 6 rnezes, 2.0 réis; 
por anno, 1 • I)80 reis. 

Toda a deve 
srr diri gida a Apòlino da Cesta 
Reis, roa Ele D- Fernando— Porto. 

N B. 1 en)preza galante toda 
era gularidade ❑' esta publicação. 

(i. it 

DO DR. • AYEPt 

1 

Y•:s:tt #•'' ; 21r.4>x• cio rF4Q)ciiil 11H 
Q 4 t.33-1R)prìie que o cabelrn 
se torne tiranco e restaura an. 
en!r,l•.0 >< risalbo a sua vitalidade 
e furtnnsnra. 

t'c'3tc►x Aì t?w cerrjta ctt* 
Agc'r. 0 remédio- mais sevtiro 

gne. ha para cura da tosse, bronchite, am1h111aa ts intiercutuai 
paliYt:() ixdlr4'Pi. 

Z:xtr3cix} cerstt}onito de:axatnr.i}iars it3}tn (4e :'s••er—Para pti-
rip ar n rsxau;çcta•, Gins;siar o curtiu c ettt•:t rtadic:ai dafim ercro-
pL■uta m. 

C• r~ediO de As•er contra mezi}em—,Febres intermitentes e 
1) osasn. 

Todos os remedios rine ficam indicados são altamente conrentridoz de 
maneira que sahein barstus, p„r gnti um vidro drti'a niuitn tempo. 

t'i:rsir a t'iattD :trticilth de,E:Ier-0 n)elhor puigatvo suave e in-
teiramente vegetal. 

AC 11 DO P1-10SI-'H A'r0 DII, IUOR S F 0 R D 
Faz urna bobida deli iosa addiciunand++-lbe apenas afina e as. 
sacar; éurti excullente sub,1HulG de Irnião e h:.rati?sirvo porgne 
uni frasco dura muito tempo. 

Tanibem é muito nti{ na trartamento de lnidii;crftiia, 
tia • Teca<taso, KD ri,}e• ffiith e dòr cie eaaFta cr. PE'eço ()or 

frase„ it)U reis e por luzia tein abatimento.—Os represaniautes jarnt:l. 
t'ian.se•i• c e,', Bua ilousir,bn da Silveíra, 85, i. -- Porta, d-.-,o as 
Joru)ulas aos sus. Facoltativcs que is requisitarem. 

i'erttiiu ttetxi }arx•citaaite o purirrictatnte de úk:•E 53—pata 
desin t•etar casas e latrinas; tanlbem é exceliente para tirar gordura ou po-
doas de rou-pa, limpar nietaes, e curar feii,las. 

t'etttte-ºe e+ em tuctaart as prtncíp ac3t, pttrtrinneiaas o dro-
guria¢K, PREÇO 2-10 HEIS. 

MARMACIA CENITRAT, ESPOZE i DEI SE 
U F: 

JOSÉ CANDIDO DA SILVA RAMALNO 
RttE't.'.9 iiDt :tA—li:scú•'t)P,••í2t• 

Nrrrico perndsnzieiite 
Esta pharmacia. fornecida convenienienjimle de tod:,s tis preparzdns 

CbimÍCOS, indispensaveis ao -uzn da seienevi tnndicz, tem 11111 variltIO 9i)r-
timeuto de medicamentos estrangeiros.cuja baratc.za e in liscutivel ntili,la-
de não desmentem a solida reptitação d'e-te já niuitn acreditado eslabcle-
rimenio. Entre todos esses pre para ,lns,gtie a., prirnPiras sutniniliades mit-
diras empregam com a melhor certaza d'um resu!tado lison-,eira, esta 
pharmacia, devido ao estudo do seu preparatorio, nn.csne pr•,parados trio 
neccessarios como salutarmente t,ara:itidns nos seus et3'oitoS. São elles: 

1'orasad.a anti-tterpelicta 

Cura todas as n)oiestias de Preço di caixa 120 reis. 
lctjrce:io aad9Sriia ;, t•adte enirtlntaity 

Cura todas as bieunorrlia-ias as mais rnbaldes. P!-,• e,, do frasco 300 reis. 
Empeeitico contra en11(rtt 

ElFicaz para a destruirão conipleta dos calos. Preço do frasco 300 rei+. 
Xarope • errtdif;a„a 

0 melhor nte(licameoto eonh ,•cido ennira as lnn)brrr,as 
D°posito geral— 1'I-ìAII, MACIA CENTRAL—ESPOT.ENDE 

COLLECÇA.O ANTOlIO LUTA PEREIRA 
VULGARISACAO DAS MELHOBES OBRAS 

Volnmex de 160 paginas a 900 in.8.', nitidamenio impresso, em brochurs 
200 reis, ricarnente enr.adernado em capas dn porealina 300 reis. 

Publica-selim volume por mez 
Requisições ti livraria 

RI'A AUGUSTA. 5`> a !i R LIS A O A. 

fA31N G PER`A11 FrU 
DOENÇAS DE PEITO 

E f iR•rC• 
UNICA LEf)ALMENTE AUGTORISAM E PRIVILEGIADA E:t≤ NRUMI, 

Preparada por PEDRO AUGUSTO FRAITC,0, fnmmrn,lador d., Ordem 

de Chrizto, Plsirrnaceu!iro fornecedor da Real Casa de Sua ll+Cle:.i.ide Firlelissir,l:! EI-liei 
º Senhor D. Luiz 1, )lembro llenorario da Sociedade Pharmaccatica Lusitana, e de outras 
sociedades scientiócas e indnalriaes, premiado, W. 

Esta farínhi, que é um exeèllente e agradavel alimento repa-
rador, da facil digestão, utilissimo para pessoas de estontago 
deLil ou enferirro, de idade avançada, convalescentes, amas ele 
leite e para crianças, é ao mesino tempo uni valioso medica-
mento que pela sua acção tonica reconstituinte é <1, 0 tnars reco-

rihecido proveito nas pessoas anetrlicas, de constituiç;'tu fraca, e 
em geral nas que carecei» de forças no organislt)o. A sua t ffìcacia, 
evidenciada pelo uso quasi geral doe d'ella se r, z n'aquelfe paia 
ha muitos asnos, levou o autora tornai-a conhecida no estrangeiro. 

i$a tt3araì.>t•rt>t •, nac•!-.d„taD fiarittiait }>E^;ì•(Drabt ;}re-

Danrzt(iia Pzni-u oi9 e~s tjua g4,10 
olY® uzxo t zt za<:o leha.iio. 

LEI) TAXf , 

OS 1"YS T'RIOS 
¡• S D:i 

Ft Aíil• l•ì•)i•rii -1 •:•  

VFrsào 
Vi a•.stae i iro â 1°rë:a Porto. 

(•:,rrrir<s 
com uma d tr:•atiria do neet,ir a 

sua MAGESTADE A RAINIIA 1). 
A!1ELiA 

Com aurtnrisryr,ìn dn Lx. -O e 
IieV.m° Snr. I;ari':t'al 

1•.111;S.S::CQb,tslt'i4't> Itfo 
E't)t T, o 

Obra que morreu tini hrevP dP sna 
Santi•fade LI;_4.o xãitt 

Anllnatt,;o-o e abeuçuaridO-u, o que 
foi louvam pelos 

Ex.— e liev."°° Snrs. 
Arcebis¡,o de Pariz, Arcebispo de 

liettnes; Bispa de •lnnlprllier, 
Bispo de Gnoutanc,s, Bispo de 
Seez; Arcebispo de Grar), Arre-
lã-po de Turim; Bi-pn de Se-
íssons; arcebispo de Colecta, Ar-
cebisno de Auch, Areel,i>po da 
Napob s; Bispo de Bo,tez, lti•pti 
de Ba)eu:; Arcebispo de Chaco= 
herv; i3ispo Ele Batines, bispo de 
fSiarselhi, Arcrbis¡)o d :Ais. 
A ot;r.t ca)n-tara de deus vn!n-

mes distribnida am faseira'ns de. 32 
paginai dr texto com QUATRO OU 
1(AIS CRAVIMIAS. Preço da cada 
faseiculo 1u0 HEIS, papos no acto 
da entreea; para as ¡,ruvincíàs è 
franco de porte. Os assi; riantes da 
provincia pagarão de t Toco em cin-
co (asei , ralos, envirn!d „-se-lhe n'es-
sa nceasiãn o eompet,!nte rocihn. 

Concluidn a i,ubiieaçào será elé-
vadn o preço. 

Díst•it)ui -r-se-hão ires tasciculns 
por mez. Todas as pe<?ons qua 
angariarem dez assignaturas e se 
responsabitisareni pelo sou pa:amnn-
tu, re;,•berão um exemplar graus 

Ar ceí[an)-se pnu lentes ,: as 
ter rãs onde tis não ha; a cnmmis-
são é de 20 p. c., garantindo maio 
de crtire il;sig 1lalU!'a S. 

Nssivria-se em to-) as as livrarias 
dP mino e em rasa do editor AY-
TONIO DOURADO, rija dos ,1(ar-
tyres da Liberdade. 113—POR'ITI, 
a +lues deve ser dirigida tu a 
cnrra ,pnnAencía. 

l" U 1 L  LcwÉl 
A 

r,ANÇOES E M1`SIr.A POPULAR 
DA BEIRA Ai FA 

colligidas por 
1»edro Trxajttno 

com uma introducç:io 

puir 
j, w eite de V arseottecttoi3 

iViurue11l bole deseonbree a in)-
portancia do estado das tradieeões 
populares, e todas as naçóes cul-
tas archivatn cuidadosamente os 
fra ,,•amentns dispersos da poesia e 
arte do seu 

Estes estudos, mode•nanien'e 
iniciados entre t:Ús, t`cnr-se çescn-
vOlvido bastante, g,aYás aos pe rs e-
verantes esforços d' il,,uus espir -- os 
dedicados, exlrtin: o J já c.•llec rçórs 
in)purtautes, e eu•iqucen,lo se tr, ,ios 
os dias o f,iik lure co n n;)vos eni. 
teriaes pacientem- n%: archivad,)s. 
Isto pelo que diz resp rito á pO esia, 
contos e t•atfic•&s, et 1. 

Q vasto can)po da mnsir. Z., po-
pular e4 -à pelo contra ri ,) quasi p +r 
explorar iw nosso paiz, e torna —d 
tini dever archivar tanibem es sas 
infenvas e setit+las canç iça en) tine 
s1: oxpa+ulu a grande ama do povo, 

A co das e, n:ói's o tu.-
Indias •o OMares de todo o paiz of-
ferHr.e. todavia, pela sua vnsti,lào 
¡:rondes dif culdades, iornindo-;o 

❑ece.3sarto, Glinra se •rhe . r a uru 
Lt n, lesultado,ir recolhendo em 

rada provincia as canções,, disper. 
sas-

ObedeconElo a esta oi deni 
dem de ideias, começamos ( roje pe-
la puólicaçàn das rançõLs populares 
da Beira alta, rulhì das Elirectao:en 

•. li- da trailicçào ura{ o acompanhadas 
da Entisica respectiva, escnipulosa-
mente• recoibida e arranjada para 
ptanuo. 

A obra formará tini vninri)e eni 
8.' de appruxi:nadamente 200 p.tp_i-
nas, nilid+mente impresso ern tvpo 
elzevir e,,papel d,i linho naci,oal, 
COlf1 50 pa>ina< d,, mwzi ,-a, 

PREÇO (;)0 REIS 
To•Ia a rorrespO t lancis diri¢i-

da á I.IIPRENSa LUSII'.L\rA—Fi-
11UUlfa da Foz. 


